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Objetivo: Analisar o processo de formação em Enfermagem, com ênfase no Estágio 
Curricular Supervisionado à luz das Diretrizes Curriculares Nacionais. Materiais e métodos: 
Estudo de caráter exploratório e abordagem quantitativa a partir da aplicação de questionários 
com discentes de uma Instituição de Ensino Superior do Estado referente às principais 
competências e habilidades desenvolvidas pelos mesmos nas práticas deste estágio, bem 
como sua percepção quanto ao processo educativo vivenciado. Resultados: Identificou-se 
que o Estágio Curricular Supervisionado contribuiu de forma significativa para o 
desenvolvimento das competências preconizadas pelas Diretrizes Curriculares. Na percepção 
dos discentes, as 6 competências centrais a serem desenvolvidas durante o estágio 
contribuíram para prepará-los para o exercício profissional: Atenção à Saúde (98%); Tomada 
de Decisões (93%); Comunicação (92%); Gestão (90,20%); Educação Permanente (87,40%) 
e Liderança (86,30%). Em relação à aptidão para o desenvolvimento destas competências no 
mundo do trabalho, identificou-se que 33% se consideram muito apto para a competência de 
comunicação, 78,6% consideram-se aptos para a competência Atenção à Saúde e 20,6% 
reconhecem-se pouco aptos para a competência da Gestão. Nenhuma competência 
ultrapassou 2% de discentes que se consideram não aptos para o exercício da mesma. 
Conclusões: Tais elementos podem contribuir para definição de políticas e programas de 
fortalecimento das políticas educacionais voltadas para o sistema de saúde vigente, 
contribuindo assim para a conformação de um perfil profissional condizente com as demandas 
sociais. 

Palavras-chave: educação em enfermagem; educação baseada em competências; 
competência profissional; estágios. 

Abstract

Objective: Analyze the nursing education process, with emphasis on the Supervised 
Curricular Internship in the light of the National Curriculum Guidelines. Materials and 
methods: An exploratory study and a quantitative approach based on the application of 
questionnaires with students from a State Higher Education Institution regarding the main 
competences and skills developed by them in the practices of this internship, as well as their 
perception of the educational process experienced. Results: It was identified that the 
Supervised Curricular Internship contributed significantly to the development of the 
competencies recommended by the Curricular Guidelines. In the students' perception, the 6 
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core competencies to be developed during the internship contributed to prepare them for 
professional practice: Health Care (98%); Decision Making (93%); Communication (92%); 
Management (90.20%); Permanent Education (87.40%) and Leadership (86.30%). Regarding 
the aptitude for the development of these skills in the world of work, it was identified that 33% 
consider themselves very apt for the communication competence, 78.6% consider themselves 
apt for the Health Care competence and 20.6% recognize themselves if not fit for the 
competence of Management. No competence exceeded 2% of students who consider 
themselves unfit to exercise the same. Conclusions: Such elements can contribute to the 
definition of policies and programs to strengthen educational policies aimed at the current 
health system, thus contributing to the formation of a professional profile consistent with social 

INTRODUÇÃO

 A formação de profissionais no âmbito 

da saúde continua sendo um processo crítico 

no Brasil. A partir da criação do Sistema Único 

de Saúde (SUS), foram diagnosticados diver-

sos problemas que refletem até hoje no pro-

cesso de formação dos trabalhadores em 

saúde (COUTINHO, 2012). Desde 1988, vêm 

sendo discutido qual seria o perfil profissional 

compatível com a realidade do país, desta-

cando que o processo de formação em saúde 

deveria ser pautado na construção de com-

petências e habilidades voltadas para as 

necessidades do sistema de saúde. No en-

tanto, tais discussões não se traduziram em 

mudanças concretas dentro do setor da 

saúde (WINTER et al., 2016).

 Nesse sentido, a mudança no paradig-

ma da saúde no Brasil evidenciou a necessi-

dade de transformação no perfil dos trabalha-

dores em saúde, por meio da criação de es-

tratégias e implementação de ações que 

articulassem de forma efetiva os setores da 

educação e saúde. No país, a área da educa-

ção em enfermagem vem passando por inú-

meras transformações na tentativa de contri-

buir para formação de um perfil adequado às 

necessidades de saúde da população e refe-

rendado na produção de conhecimentos ino-

vadores e de utilidade para a sociedade.

 No âmbito acadêmico, o debate sobre 

a estruturação curricular dos cursos vem 

crescendo a cada ano, pela necessidade evi-

denciada da produção de projetos que privi-

legiem a formação dos profissionais de saú-

de, entre outras áreas da educação. Ao longo 

dos anos, nota-se que o perfil do egresso vem 

sendo desenhado, para garantir a formação 

de profissionais com experiências, e que ad-

quiram habilidades essenciais na graduação 

para serem executadas no mercado de traba-

lho. E essa movimentação por melhoria ge-

rou a organização dos cursos, o que culminou 

na elaboração das novas Diretrizes Curricu-

lares Nacionais (DCN) (CECCIM et al., 2004).

 A nova proposta trazida pela atualiza-

ção das DCN apresentou esperança de me-

lhorias de fato eficientes na formação dos 

profissionais de saúde. O projeto educativo 

que extrapola a educação para além do domí-

nio técnico-científico da profissão, que antes 

era o alicerce do curso de enfermagem, que 

se molda nos aspectos estruturantes por 

demands.
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práticas mais comprometidas e resolutivas. 

As metodologias ativas tomaram espaço, 

objetivando uma formação de com perfil críti-

co e reflexivo, e o acadêmico torna-se então 

protagonista do saber, sendo o mesmo capaz 

de “aprender a aprender”, e gerando a ampli-

ação e diversificação dos cenários de apren-

dizagem (BRASIL, 2001).

 Estudos, após a aprovação das DCN, 

apontam que o objetivo das mudanças seria o 

de obter um padrão de qualidade compatível 

com as exigências do mundo contemporâneo 

e com o desenvolvimento científico, tecnoló-

gico e inovador da área, incorporando os 

avanços pedagógicos. Tais desafios envolve-

riam também propiciar aos discentes a capa-

cidade de “aprender a aprender”, de trabalhar 

em equipe e de comunicar-se (AMÂNCIO 

FILHO, 2004). Envolveria o desenvolvimento 

de atividades com grau de relevância, com 

características interdisciplinares, visando 

sempre a capacidade de contribuir para a so-

lução de problemas nacionais e para a forma-

ção de indivíduos criativos, críticos, empre-

endedores e, sobretudo, cidadãos compro-

metidos com a ética da causa pública.

 A formação do enfermeiro para o mer-

cado de trabalho não pode ser marcada so-

mente por aspectos teóricos, sendo funda-

mental que o mesmo, enquanto discente, co-

nheça seu espaço de atuação e experimente 

os fundamentos da prática profissional (LIMA 

et al., 2014). Tal reflexão encontra respaldo 

na Resolução CNE/CES n.º 3, de 2001, que 

estabelece a inclusão de forma obrigatória, 

na grade curricular dos cursos de graduação 

em Enfermagem, o Estágio Curricular Super-

visionado (ECS) nos dois últimos períodos do 

 Analisar elementos fundantes do ECS 

pode ser útil para o planejamento e ordena-

mento da formação dos enfermeiros em Ser-

 No sentido de atender as exigências 

legais e contribuir com sua missão social, os 

cursos de graduação em enfermagem vem 

passando por inovações metodológicas e 

pela busca de novos cenários de práticas 

que permitam transformar as relações de 

ensino-aprendizagem. Por outro lado, a ex-

pansão acentuada do ensino superior na 

área da enfermagem e as assertivas consti-

tucionais sobre o perfil de egresso e as com-

petências essenciais para a mesma exige 

que sejam produzidas evidências científicas 

relacionadas à qualidade desta oferta. 

curso. O intuito do mesmo seria o de con-

tribuir com a expansão do conhecimento do 

discente e o desenvolvimento de competên-

cias, como autonomia, liderança e comuni-

cação efetiva (BRASIL, 2001).

 Trata-se de uma modalidade de ensi-

no relativamente nova nos cursos da saúde, 

implantada oficialmente na graduação em 

Enfermagem por meio da Resolução n.º 

3/2001 das Diretrizes Curriculares Nacionais 

(CONDE et al., 2014). O ECS é, portanto, um 

instrumento importante e necessário para 

formação dos profissionais de Enfermagem, 

no qual desenvolvem habilidades profissio-

nais e aperfeiçoam as técnicas e procedi-

mentos realizados constantemente no exer-

cício da profissão. O período de experiência 

em campo tem como função consolidar o 

aprendizado teórico/prático para formar pro-

fissionais cada vez mais capacitados e pre-

parados para enfrentar o mercado de traba-

lho (DIAS et al., 2014).

31
Educação em Enfermagem no estado de Sergipe:

Análise do estágio curricular supervisionado

Rev. Sergipana de Saúde Pública. Aracaju, v.1, n.1, p. 29-43, nov. 2022



 O cenário da pesquisa foi uma Insti-

tuição de Ensino Superior (IES) privada do 

estado de Sergipe, sendo ela considerada 

referência para o curso de enfermagem, des-

tacando-se pela sua infraestrutura, insta-

lações modernas e alto nível de qualificação 

do corpo docente. Os sujeitos da pesquisa fo-

ram 110 discentes matriculados no 10º perí-

odo, dos turnos manhã/tarde e tarde/noite, 

que cursaram no mínimo 60% (564 horas) da 

carga total do estágio. O momento empírico 

da pesquisa contemplou a aplicação do 

questionário, contendo questões sobre as 

principais competências e habilidades de-

senvolvidas pelos discentes.

gipe e no Brasil, contribuindo para definição 

de políticas e programas de fortalecimento 

das políticas públicas de saúde, uma vez que 

o estágio supervisionado é uma ferramenta 

de aproximação entre a academia e os 

serviços, possibilitando emprego de conhe-

cimentos, competências e atitudes profissio-

nais apreendidos pelo estudante (ESTE-

VES, 2010).

MATERIAIS E MÉTODOS 

 O questionário foi elaborado a partir do 

instrumento utilizado no estudo de Esteves 

 A pesquisa foi realizada através de um 

estudo de caráter exploratório e abordagem 

quantitativa no intuito de analisar o processo 

de formação em enfermagem, com ênfase no 

estágio curricular supervisionado, sendo que 

a abordagem quantitativa permitiu mensurar 

de forma objetiva alguns elementos relevan-

tes da análise (DEMO, 2013). 

 O referido estudo foi aprovado no Co-

mitê de Ética de Pesquisa (CAE: 96017718. 

3.0000.5371), conforme recomenda a reso-

lução n.º 466/2012, do Conselho Nacional de 

Saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

(ESTEVES, 2010) que teve como objetivo 

identificar as principais competências e 

habilidades desenvolvidas pelos discentes 

no ECS em uma IES. Os dados coletados 

foram organizados em planilhas, tabulados 

via programa Microsoft Excel®, analisados 

por meio de estatística descritiva utilizando-

se o software SPSS versão 23. Após 

tratamento do material foram organizados os 

resultados e realizadas inferências e inter-

pretações a partir de evidências científicas. 

 Destaca-se que o perfil dos partici-

pantes que responderam aos questionários, 

quanto ao sexo, é de predominância femi-

nina (85,4%), confirmando que a Enfer-

magem continua sendo uma profissão 

desempenhada majoritariamente por mulhe-

res (VALADARES et al.,2014). Os discentes 

em sua maioria concluíram o ensino médio 

em instituições de ensino privadas (56,6%) e 

no decorrer da graduação apresentaram um 

percentual baixo de participação em ativida-

des como monitoria (17,5%) e estágio extra-

curricular (29,1%), tendo maior envolvimento 

em projetos de extensão (39,8%). Quanto à 

idade, a faixa etária predominante corres-

ponde ao grupo de 20 a 24 anos (61,4%), 

seguida do grupo de 24 a 29 anos (27,7%). 
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 O ECS permite ao discente a oportuni-

dade de se autodescobrir como enfermeiro e 

ampliar as oportunidades de desenvol-

vimento e aperfeiçoamento de competências 

essenciais para o seu processo de formação. 

De acordo com as DCN, para os cursos de 

graduação em Enfermagem são 6 competên-

cias centrais a serem desenvolvidas durante 

o curso: Atenção à Saúde; Tomada de Deci-

sões; Comunicação; Liderança; Gestão; e 

Educação Permanente. 

O ECS e o desenvolvimento de habilida-

des por competências  Esta competência pode ser definida 

como a organização estratégica do sistema e 

da assistência de saúde em resposta às ne-

cessidades reais da população. Se faz pre-

sente em políticas, programas e movimentos 

de serviços à saúde em consonância com os 

princípios e diretrizes do SUS. O termo aten-

ção à saúde instiga projetos no campo da as-

sistência à saúde, dentro de processos cultu-

rais, históricos e políticos, para que as ações 

e serviços tornem-se de fato objetos e obje-

tivos atingíveis por todos que os executam 

Atenção à Saúde

Competência/
Atenção à Saúde

Habilidades

Prevenção de doenças

Promoção à saúde

Reabilitação à saúde

Ações em vários serviços 
da rede de saúde

Ações em âmbito
individual

Ações em âmbito
coletivo

Atividades de 
caráter técnico

Atividades de 
caráter reflexivo

Conhecimento do 
perfil do usuário

Muita
Frequência Frequência

Pouca
Frequência

Não
Realizou

37,9             45,6             14,6             1,9

53,4             33,0             13,6               -

26,7             34,7             32,7             5,9

16,5             35,9             33,0            14,6

34,0             45,6             19,4            1,0

25,5             45,1             26,5            2,9

38,8             42,7             12,6            5,8

30,1             35,9             25,2             8,7

34,3             48,0             14,7             2,9

Tabela 1 – Frequência de habilidades desenvolvidas no ECS da competência Atenção à 
                 Saúde.

Fonte: autoria própria (2022). 
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(BAPTISTA, 2005). Segundo as diretrizes, o 

enfermeiro, no exercício de sua profissão, 

deve estar apto e capacitado a desenvolver 

ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação à saúde, em nível individual e/ou 

coletivo e, desta forma, ser capaz de pensar 

criticamente, analisar e propor mudanças no 

serviço (BRASIL, 2001).

 Identificou-se que 98% dos discentes 

afirmaram que o ECS colaborou de forma sa-

tisfatória para o desenvolvimento da compe-

tência Atenção à Saúde. Quando questio-

nados com relação à frequência da execução 

de algumas ações/habilidades relacionadas 

à mesma, identificou-se que “promoção à sa-

úde” (53,4%) e “conhecimento do perfil do 

usuário” (48,0%) foram as mais frequentes 

conforme observado na tabela 1. O maior 

percentual de ações com baixa frequência diz 

respeito à habilidade “ações em vários ser-

viços da rede de saúde”, com 33,0%. Soman-

do-se esta informação aos dados dos que 

não realizaram ações em diferentes cenários 

de práticas o resultado chega a 47,6% dos 

discentes.

Tomada de decisões

 Destaca-se, contudo, que não basta 

ampliar os cenários de aprendizagem para 

que a formação se oriente para uma pers-

pectiva que supere o modelo vigente. Exis-

tem dificuldades importantes no estabele-

cimento de projetos comuns entre universi-

dades e serviços de saúde (PIMENTEL, 

2015).

 O trabalho do enfermeiro deve estar 

fundamentado na competência de tomar 

decisões visando o uso apropriado, eficácia 

Avaliações e decisões acerca de matérias,
medicamentos, equipamentos e/ou ambiente

Fonte: autoria própria (2022).

                 decisões.
Tabela 2 – Frequência de habilidades desenvolvidas no ECS da competência Tomada de 

Competência/Tomada de decisões

Habilidades

Avaliações e decisões acerca de 
procedimentos e práticas de Enfermagem

Busca de referênciais bibliográficos para 
avaliar situações e decidir condutas

Decisões individuais

Decisões discutidas

Muita
Frequência

Frequência
Pouca

Frequência
Não

Realizou

20,6                39,2                 28,4               11,8

31,1                 48,5                 17,5                2,9

24,3                 35,9                 30,1                9,7

19,4                 37,9                 36,9               5,8

31,1                 46,6                 18,4               3,9
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 Identificou-se que 93% dos discentes 

afirmaram que o ECS colaborou de forma sa-

tisfatória para o desenvolvimento da compe-

tência Tomada de decisão. Quando questio-

nados com relação à frequência da execução 

de algumas ações/habilidades relacionadas 

à mesma, identificou-se que “avalições e de-

cisões acerca de procedimentos e práticas de 

Enfermagem” (48,6%) e “decisões discu-

tidas” (46,6%) foram as mais frequentes. As 

ações com baixa frequência dizem respeito à 

habilidade “decisões individuais” com 36,9% 

e não realizadas com 11,8% foi a de “avali-

ações e decisões acerca de matérias, medi-

camentos, equipamentos e/ou ambiente”, 

como podem ser identificados no tabela 2. 

 Os profissionais de saúde devem 

estar fundamentados na capacidade de 

tomar decisões, visando a eficácia e custo-

efetividade, a força de trabalho, de medica-

mentos, de equipamentos, de procedimentos 

e de práticas. Para a tomada de decisão é 

necessário o uso do pensamento crítico so-

bre as situações, com base em análises e jul-

gamentos de cada proposta, de ação e de 

seu desenvolvimento  (ITO; et al., 2016). 

e custo-efetividade, da força de trabalho, de 

materiais e insumos, de procedimentos e ato 

prático. Para obtenção dessa capacidade, os 

mesmos devem possuir competências e ha-

bilidades para avaliar, sistematizar e decidir 

as condutas mais adequadas, norteadas por 

evidência científica (BRASIL,2001). A toma-

da de decisão é um processo essencial no 

cotidiano de trabalho do enfermeiro, no que 

se refere às ações de cuidado, de organiza-

ção e gerenciamento (HAYASHIDA et al., 

2014).

Comunicação

 A comunicação é importante para o 

desenvolvimento de coordenação de ativida-

des grupais, a qual antecede o processo de 

liderança, proporcionando ao enfermeiro 

transferir, receber informações, conheci-

mentos, organizar seu serviço e explanar 

seus objetivos junto à sua equipe (BEJANA-

RA et al., 2013).

 Identificou-se que 92% dos discentes 

afirmaram que o ECS colaborou de forma 

satisfatória para o desenvolvimento da com-

petência Comunicação. Quando questio-

nados com relação à frequência da execução 

de algumas ações/habilidades relacionadas 

à mesma, identificou-se que “diálogo com a 

equipe de Enfermagem” (53,4%) e “conver-

sas com familiares e amigos sobre os paci-

entes acompanhados” (42,7%) foram as 

mais frequentes. O maior percentual de a-

ções com baixa frequência diz respeito a ha-

bilidade “leitura de textos, artigos ou outros 

materiais em língua estrangeira que pudes-

sem embasar sua prática” com 33,3%. Os 

dados citados podem ser identificados no 

tabela 3.

 Cabe salientar que, com as novas 

 Segundo as diretrizes curriculares, os 

profissionais de enfermagem devem ser 

pessoas acessíveis e devem manter a confi-

dencialidade das informações a eles confia-

das, na interação com outros profissionais de 

saúde e o público em geral. O ato de se co-

municar envolve comunicação verbal, não-

verbal e habilidades de escrita e leitura; o 

domínio de, pelo menos, uma língua estran-

geira e de tecnologias de comunicação e in-

formação (BRASIL, 2001).
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Competência/
Comunicação

Habilidades

Diálogo com a equipe
de enfermagem

Diálogo com profissionais
de saúde (não enfermeiros)

Escrita de documentos
e relatórios

Leitura de textos, artigos ou outros 
materiais que pudessem embasar sua 

prática

Leitura de textos, artigos ou outros 
materiais em líguas estrangeiras 

que pudessem embasar sua prática

A utilização das tecnologias de 
comunicação e informação

Conversas com familiares e amigos 
sobre os pacientes acompanhados

Muita
Frequência

Pouca
Frequência

Não
RealizouFrequência

53,4              34,0             11,7             1,0

39,8              35,9             18,4             5,8

35,9              39,8             20,4             3,9

37,3              33,3             23,5             5,9

14,7              16,7             33,3            35,3

35,9              38,8             21,4             3,9

35,0              42,7             14,6            7,8

Tabela 3 – Frequência de habilidades desenvolvidas no ECS da competência 

Fonte: autoria própria (2022).

transformações no âmbito profissional da á-

rea da saúde, vêm sendo adotadas novas 

organizações curriculares e metodologias de 

ensino-aprendizagem, visando integrar teo-

ria e prática, ensino e serviço, formar indiví-

duos reflexivos e criativos. Nesse contexto, é 

notória a importância do idioma inglês no Ba-

charelado em enfermagem devido aos novos 

perfis de competências nos sistemas de saú-

Liderança

de nacional e internacional, sendo que a falta 

desse idioma futuramente poderá limitar as 

oportunidades desses profissionais no mer-

cado de trabalho (BEJANARA et al., 2013).

 No trabalho em equipe multiprofissio-

nal, os enfermeiros deverão estar aptos a 

assumir posições de liderança, sempre 
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 Identificou-se que 86,30% dos discen-

tes afirmaram que o ECS colaborou de forma 

satisfatória para o desenvolvimento da com-

petência Liderança. Quando questionados 

com relação a frequência da execução de al-

gumas ações/habilidades relacionadas à 

mesma, identificou-se que “condução de ati-

vidades em grupo” (33,0%) e “elaboração de 

novas propostas diante dos problemas dos 

serviços de saúde” (47,1%) foram as mais 

frequentes. O maior percentual de ações com 

baixa frequência diz respeito a habilidade 

tendo em vista o bem-estar da comunidade. A 

liderança envolve compromisso, responsa-

bilidade, empatia, habilidade para tomada de 

decisões, comunicação e gerenciamento de 

forma efetiva e eficaz (BRASIL, 2001). 

“elaboração de novas propostas diante dos 

problemas dos serviços de saúde” com 

39,2% e “mediação de conflitos entres 

participantes das atividades” (21,4%) como 

ação não realizada. Esta última informação 

chama atenção, uma vez que os dados de 

baixa realização e não realização para medi-

ação de conflitos alcança 56,4% dos discen-

tes. Os dados citados podem ser identifica-

dos na tabela 4.

 Estudos anteriores corroboram para a 

interpretação dos dados apresentados ao 

afirmar que o ato de liderar é algo inerente da 

profissão, mas que o processo de formação 

desses profissionais continua sendo pautado 

no aprimoramento técnico para execução de 

procedimentos (KNOP et al., 2017).

Competência/Liderança

Habilidades

Elaboração de novas propostas
diante das situações clínicas dos

pacientes

Muita
Frequência

Pouca
FrequênciaFrequência

Não
Realizou

15,5                    36,9                   38,8                    8,7

Elaboração de novas
propostas diante dos

problemas dos serviços
de saúde

Condução de atividades
em grupo

Mediação de conflitos
entre participantes das

atividades

Estudos dos processos
e conceitos que envolvem

a liderança

5,9                    47,1                    39,2                    7,8

33,0                    41,7                     21,4                   3,9

15,5                    28,2                    35,0                   21,4

24,3                    40,8                    25,2                    9,7

Fonte: autoria própria (2022).

Tabela 4 – Frequência de habilidades desenvolvidas no ECS da competência Liderança.
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 Os enfermeiros devem estar aptos a 

tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e 

administração tanto quanto dos recursos físi-

cos e materiais, e de informação, da mesma 

maneira que devem ser capacitados a serem 

empreendedores, gestores, empregadores 

ou líderes de suas equipes (BRASIL, 2001). 

As competências gerenciais dos enfermeiros 

se dão através da formação na graduação e 

de forma contínua nos serviços uma vez que 

surgem novos padrões de gerência, decorri-

do das transformações ocorridas no mundo 

do trabalho (SADE et al., 2014)

Gestão

 Identificou-se que 90,20% dos discen-

tes afirmaram que o ECS colaborou de forma 

satisfatória para o desenvolvimento da com-

petência gestão. Quando questionados com 

relação a frequência da execução de algu-

mas ações/habilidades relacionadas a mes-

ma, identificou-se que “diagnósticos de situ-

 A gestão de Enfermagem engloba co-

nhecimentos da administração, estrutura 

organizacional, metodologia de planeja-

mento, manuais e administração dos recur-

sos materiais.

ações problemas” (47,7%) e “plano de inter-

venção sobre problemas” (40,2%) foram as 

mais frequentes. O maior percentual de 

ações com baixa frequência diz respeito à 

habilidade “integração de ações sob minha 

responsabilidade com a de outras pessoas” 

com 40,2% e como ação não realizada com 

16,5% está o “Mapeamento de materiais e 

equipe necessários para cada tipo de ação”. 

Destaca-se que “integração de ações sob 

minha responsabilidade com a de outras 

pessoas” apresenta 52,9% de discentes 

somando-se baixa frequência e ação não 

realizada. Os dados citados podem ser 

identificados na tabela 5.

Competência/Gestão

Habilidades

Diagnósticos de
situações problema

Plano de intervenção
sobre problemas

Execução e avaliação
de planos operacionais

Relatórios

Mapeamento de materiais 
e equipe necessários para 

cada tipo de ação

Integração de ações sob
minha responsabilidade
com a de outras pessoas

Muita
Frequência Frequência

Pouca
Frequência Não Realizou

44,7 37,9 15,5                   1,9

37,3 40,2 20,6                   2,0

17,5                  35,9                   39,8                   6,8

40,6                  37,6                   14,9                   6,9

10,7                  38,8                   34,0                  16,5

9,8                   37,3                   40,2                  12,7

Fonte: autoria própria (2022). 

Tabela 5 – Frequência de habilidades desenvolvidas no ECS da competência Gestão.
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 O profissional enfermeiro deve apren-

der a aprender, ter responsabilidade e com-

promisso com a sua educação e o treina-

mento das futuras gerações de profissionais, 

proporcionando condições para que haja 

benefício mútuo entre futuros profissionais e 

os profissionais dos serviços. Desta forma, 

devem ser capazes de aprender continua-

mente, tanto na sua formação, quanto na sua 

prática (BRASIL, 2001).

Educação Permanente

 Identificou-se que 87,40% dos discen-

tes afirmaram que o ECS colaborou de forma 

satisfatória para o desenvolvimento da com-

petência Educação Permanente. Quando 

questionados com relação a frequência da 

execução de algumas ações/habilidades 

relacionadas a mesma, identificou-se que 

“participação de rodas de conversa e deba-

tes sobre ações realizadas” e “levantamento 

de material para melhor compreender as 

situações do dia a dia” (27,2% e 37,9%, 

respectivamente), foram as mais frequentes. 

O maior percentual de ações com baixa fre-

quência diz respeito a habilidade “treina-

mento e desenvolvimento do pessoal de En-

fermagem” com 39,8%, conforme pode ser 

observado na tabela 6.

 A educação permanente tem servido 

como espaço para pensar e executar a for-

mação e o desenvolvimento pessoal, profis-

sional e das equipes de saúde, visando tra-

balhar elementos que conferem a integra-

lidade da Atenção à Saúde. Constitui-se, por-

tanto, em uma das alternativas de mudanças 

no espaço de trabalho (CHIODELLI; et al., 

2014). Por outro lado, a implantação de es-

tratégias de educação permanente de forma 

rotineira nos espaços e processos de tra-

balho continua sendo um grande desafio. 

Competência/
Educação permanente

Habilidades

Levantamento de
material para melhor

compreender as
situações do dia a dia

Treinamento e
desenvolvimento do

pessoal de 
Enfermagem

Participação e cursos
durante o ECS

Participação e rodas de
conversa e debates

sobre as ações
realizadas

Muita
Frequência Frequência

Pouca
Frequência

Não
Realizou

27,2                 37,9                 25,2                9,7

11,7                 29,1                39,8                19,4

17,5                 35,0                33,0                14,6

27,2                 34,0                 33,0                 5,8

Fonte: autoria própria (2022). 

Tabela 6 – Frequência de habilidades desenvolvidas no ECS da competência Educação 
                 permanente.
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‘ Os discentes foram questionados se 

sentiam aptos ou não ao exercício profissio-

nal em cada uma das competências contem-

pladas nas DCN e desenvolvidas durante o 

ECS. Foi possível observar que, em todas as 

competências, o percentual de discentes 

aptos a desenvolverem estas competências 

foi acima de 60%, o que apresenta ainda mais 

relevância ao incluir nesta análise aqueles 

que se consideram muito aptos, sendo 78% 

dos discentes no mínimo se consideram 

aptos ou muito aptos em todas as compe-

tências para o exercício profissional da enfer-

magem. O percentual dos que se consideram 

nada aptos não ultrapassou 2% em nenhuma 

das competências. Por outro lado, a compe-

tência gestão, foi a que teve maior percentual 

de alunos (20,6%) que se consideraram 

pouco aptos a desenvolvê-la na prática 

profissional, como pode ser observado na 

tabela 7.

Aptidão para execução das competências

 Dessa forma, foi possível concluir que 

o ECS contribuiu de forma satisfatória para o 

processo de formação dos discentes que 

participaram do presente estudo. Destaca-

se, entretanto, a necessidade, por parte das 

Instituições de Ensino Superior em Enferma-

CONCLUSÃO

 A finalidade do presente estudo foi 

identificar as principais competências e 

habilidades desenvolvidas pelos discentes 

na experiência do estágio curricular super-

visionado, bem como a percepção dos mes-

mos quanto ao processo educativo vivenci-

ado. Diante dos dados analisados, ficou evi-

dente que a vivência no cenário pré-profis-

sionalizante possibilitou aos discentes a 

oportunidade de autodescoberta como 

enfermeiro, por meio do desenvolvimento e 

aperfeiçoamento das competências e habili-

dades essenciais para o exercício de sua 

futura profissão.

Competências

Atenção à Saúde

Tomada de Decisões

Comunicação

Liderança

Gestão

Educação Permanente

Muito Apto Apto Pouco Apto
Nada
Apto

14,6%             78,6%             6,8%                  -

13,6%             68,0%            17,5%             1,0%

33,0%              61,2%             5,8%                 -

24,5%              61,8%           13,7%                 -

13,7%              64,7%            20,6%             1,0%

19,4%               63,1%           15,5%             1,9%

Tabela 7 – Frequência de habilidades desenvolvidas no ECS. 

Fonte: Autoria própria (2022).
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gem, da permanente implementação de 

novos métodos que estimulem de forma efe-

tiva o desenvolvimento destas competências 

dada a dinâmica de modificação do proces-

so de trabalho em saúde.

 A expansão acentuada do ensino su-

perior na área da enfermagem e as asserti-

vas constitucionais sobre o perfil de egresso 

e as competências essenciais para a mesma 

exige que sejam produzidas evidências cien-

tíficas relacionadas à qualidade desta oferta. 

Espera-se que esta pesquisa possa contri-

buir com o surgimento de rodas de conversas 

e debates a respeito da Educação em Enfer-

magem, e adequações nos planos pedagó-

gicos das Instituições de Ensino Superior em 

saúde, para criação de currículos de gradu-

ação com maior interação entre ensino-

serviço. 
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